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			RESUMO


			Nesta dissertação, apresentam-se resultados finais da pesquisa de Mestrado em Educação desenvolvida junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), na linha de pesquisa “História, Sociedade e Educação”, vinculada ao Grupo de Estudos e Pesquisas em História e Historiografia da Educação Brasileira. Com objetivo de contribuir para a produção de uma história da educação, a partir do registro da história de vida da professora alfabetizadora Anna Michi Ono, no contexto da imigração japonesa para o Brasil, destacou-se seu papel e sua contribuição na alfabetização de crianças falantes do idioma japonês, na cidade de Pereira Barreto no estado de São Paulo, entre 1957 e 1967. A metodologia utilizada foi a da História Oral, mais especialmente no gênero história de vida, bem como da pesquisa bibliográfica e documental. Nesse sentido, foram transcritos 540 minutos de entrevistas gravadas, cuja operação historiográfica deu-se pela mobilização das fontes orais produzidas e pela seleção de fontes escritas e iconográficas, localizadas no arquivo pessoal da professora. Dentre os resultados alcançados, pode-se contemplar as diferentes fases da formação da docente, sua história como alfabetizadora e os materiais escolares empregados em sua ação pedagógica no período de 1957 a 1967; dados estes permeados pela ascendência da imigração japonesa no Brasil, assim como pelo papel da Igreja Anglicana no Japão e no município de Pereira Barreto. Deste modo, foi retomando o contexto histórico sobre a chegada da imigração japonesa no município pesquisado assim como a constituição da missão anglicana no estado de São Paulo e, posteriormente, em Pereira Barreto, que a investigação sobre a alfabetização de crianças filhas de imigrantes japoneses, falantes da língua japonesa no seio social e familiar, foi empreendida neste trabalho. Sobre isso, conclui-se que a professora Anna Michi Ono alfabetizou com sucesso tais crianças, haja vista o acréscimo de alunos a cada ano, dentro do período investigado, a não evasão e a não repetência; infere-se, também, que o método da cartilha adotada, Cartilha Sodré, embora circunscrito aos de marcha analítica, não era a preocupação premente da professora que educava pela música e pela relação oralidade/escrita; e ainda que a leitura do mundo precedia, nas práticas da professora, a leitura da palavra, graças à forte influência de Paulo Freire em sua atuação, à revelia do período ditatorial vivenciado em sua história de vida.
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INTRODUÇÃO


			Meu interesse pelo tema alfabetização surgiu em decorrência de reflexões e leituras realizadas durante minha carreira profissional, seja na atuação como alfabetizadora, seja na formação de professores alfabetizadores. Entre as muitas inquietações que as questões da alfabetização sempre geraram em mim, a mais contundente sempre correspondeu aos métodos de ensino e sua importância para a aquisição da leitura e escrita por crianças na escola. 


			Assim, como parte do processo de minha formação acadêmica, em 2016, participei do processo seletivo para aluna regular1 no mestrado em Educação da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), Unidade Universitária de Paranaíba, 
e fui aprovada com projeto de pesquisa que tratava sobre a prática docente e os métodos de ensino do professor alfabetizador. No entanto, a linha de pesquisa para a qual fui selecionada, denominada “História, Sociedade e Educação”, fez-me redirecionar o projeto para a questão histórica da alfabetização. Assim, passei a realizar leituras sobre esse tema, indicadas por minha orientadora, professora Dra. Estela Natalina Mantovani Bertoletti, a qual sugeriu a retomada da leitura do livro Os Sentidos da Alfabetização, de Maria do Rosário Longo Mortatti (2000), haja vista que eu já havia indicado, no projeto de ingresso, os quatro momentos históricos da alfabetização no Brasil sugeridos pela autora2. 


			Outras leituras me foram indicadas sobre história da alfabetização e pesquisa histórica em educação; assim, um novo olhar e direcionamento se construiu. Para organizar um novo caminho para as leituras e o projeto de pesquisa, baseei-me no conceito de que a pesquisa histórica em educação 


			[…] caracteriza-se como um tipo de pesquisa científica, cuja especificidade consiste, do ponto de vista teórico-metodológico, na abordagem histórica — no tempo — do fenômeno educativo em suas diferentes facetas. Para tanto, demanda a recuperação, reunião, seleção e análise de fontes documentais, como mediadoras na produção do objeto de investigação (MORTATTI, 1999, p. 73).


			Desse modo, é importante destacar que tudo o que é construído pelo homem tem uma história, e a tarefa do pesquisador é a de construir representações oriundas de sua interpretação de outras representações; ele o faz por meio de fontes documentais, cujo conceito foi ampliado, a partir de mudanças de paradigmas da História tradicional.


			Para Burke (1992, p. 3), “[…] a história tradicional oferece uma visão de cima no sentido de que tem sempre se concentrado nos grandes feitos dos grandes homens, estadistas, generais ou ocasionalmente eclesiásticos”.


			Novos historiadores lutam com o objetivo de evitar que os preconceitos associados a cor, imigração, credo, classe, possam se tornar fonte de pesquisa. Segundo Burke (1992), o século XIX foi a época em que a História se tornou profissionalizada, e assim tudo o que o homem viveu e pensou tornou-se objeto de investigação.


			De acordo com Burke (1992, p. 4), “O movimento da história-­vista-de-baixo também reflete uma nova determinação para considerar mais seriamente as opiniões das pessoas comuns sobre seu próprio passado do que costumavam fazer os historiadores profissionais”.


			Passei, assim, a avaliar o conhecimento construído sobre o tema “história da alfabetização” na perspectiva da vida de professores(as) alfabetizadores(as), considerando-os(as) como as “pessoas comuns”.


			Sendo assim, após conversar com minha orientadora e receber as instruções necessárias para o procedimento inicial de uma pesquisa, busquei conhecer a metodologia denominada História Oral3. Contribuição importante para a tomada de decisão quanto à metodologia, foi o fato de esta ser integrante do Grupo de Estudos e Pesquisas em História e Historiografia da Educação Brasileira (GEPHEB).


			A partir das reflexões originadas pela vertente metodológica da História Oral, elegi a professora Anna Michi Ono4 como sujeito da pesquisa, com o objetivo de conhecer a história de vida de uma professora que chegou ao município de Pereira Barreto/SP em 1957 e iniciou um trabalho como alfabetizadora, com a finalidade de diminuir a evasão e repetência escolar de crianças falantes da língua japonesa no seio familiar e social.


			Até os anos de 1940, no município indicado, as crianças japonesas eram alfabetizadas por sua família no próprio lar. Sendo assim, quando a colônia japonesa de Pereira Barreto decidiu permanecer em terras brasileiras, a partir de 1950, veio a necessidade de ofertar escolarização aos pequenos filhos de imigrantes no grupo escolar, no entanto essas crianças não avançavam na aprendizagem por não dominarem a língua portuguesa ensinada na escola, em sua modalidade escrita, pelos professores alfabetizadores.


			 Nesse cenário, a professora Anna tornou-se alfabetizadora dessas crianças, por ter formação como professora, ser filha de japoneses e falante dos idiomas japonês e português. Trata-se, portanto, de uma professora que contribuiu para com a história de alfabetização do município de Pereira Barreto.


			Com as leituras realizadas durante as atividades propostas nas disciplinas “Tópicos Especiais em História da Educação: Livro, leitura e edições didáticas: história e fundamentos de pesquisa”, ministrada pela professora Dra. Estela Natalina Mantovani Bertoletti; “Pesquisa em Educação”, ministrada pelo professor Dr. Elson Luiz de Araújo e professor Dr. Carlos Eduardo França; “Fundamentos da Pesquisa em História e Historiografia da Educação”, ministrada pelo professor Dr. Diogo da Silva Roiz e professora Dra. Tânia Regina Zimmermann, aprofundei as reflexões, pois durante os diálogos, seminários, leituras e orientações dos professores, foi-me possibilitada maior segurança no trajeto de organização da pesquisa. Assim, formulei como objetivo geral: contribuir para a produção de uma história da educação, 
a partir do registro da história de vida da professora alfabetizadora Anna Michi Ono, no contexto da imigração japonesa para o Brasil, destacando seu papel e sua contribuição na alfabetização de crianças falantes do idioma japonês, na cidade de Pereira Barreto no estado de São Paulo entre 1957 e 1967. 


			E como objetivos específicos:


			

					Compreender os fundamentos teórico-metodológicos da pesquisa em História Oral, dos conceitos de memória, história de vida e biografia e a importância das entrevistas como uma das fontes de pesquisa. 


					Registrar a memória do tempo e do espaço sobre o cenário de constituição histórica da imigração japonesa a partir de 1908 e o escopo da Igreja Anglicana no Brasil. 


					Pesquisar a história do Templo Anglicano de Pereira Barreto e seu encadeamento com a Escola Santo André, os quais se entrelaçam na história da imigração japonesa e com a missão anglicana no Brasil, mais precisamente no estado de São Paulo.


					Identificar o perfil da professora alfabetizadora e seu processo de formação docente inicial e continuada. Assim, compreender suas práticas escolares e os recursos pedagógicos utilizados entre 1957 e 1967, correlacionando métodos propostos e defendidos em sua atuação enquanto alfabetizadora em língua portuguesa de crianças falantes do idioma japonês.


					Contribuir com pesquisas convergentes sobre a história da alfabetização no Brasil e em Pereira Barreto.


			


			Com a presente pesquisa espera-se contribuir para a História da Educação e da Alfabetização no Brasil, compreendendo as práticas escolares que a professora alfabetizadora Anna Michi Ono empreendeu naquele momento para coadjuvar com o processo de ensino/aprendizagem e, dessa forma, atender as crianças filhas de imigrantes japoneses e falantes de outra língua. Em vista disso, este estudo busca entender a formação da cultura japonesa no município de Pereira Barreto, bem como a sua inter-relação com a educação formal e não-formal e as gerações posteriores.


			Para a tessitura do texto dissertativo, dividi-o em três capítulos, além desta Introdução. No primeiro, trago fundamentos teórico-metodológicos da pesquisa em História Oral, dos conceitos de memória, história de vida e biografia, além da descrição dos procedimentos para as entrevistas. No segundo, trago informações sobre o cenário de constituição histórica da imigração japonesa a partir de 1908. Além disso, abordo o escopo da Igreja Anglicana no Brasil, mais precisamente no estado de São Paulo, tendo como fundador da missão Anglicana o Reverendo Yasoji Ito. Neste seguimento, discorro sobre o entrecruzamento da história do Templo Anglicano de Pereira Barreto com o princípio da estrutura da Escola Santo André, com a história de vida do Reverendo Yasoji Ito, no momento em que ele conheceu o Reverendo Barnabé Kenzo Ono, pai da professora Anna. Para o terceiro capítulo, apresento a história da edificação da Escola Santo André, a História de Vida da professora Anna e as práticas de alfabetização em língua portuguesa dos filhos de japoneses imbricadas na história de vida da professora Anna. Apresento, ainda, Considerações Finais, Referências e Apêndices.


			


			

				

					1  Conforme consta na Regulamentação do Programa de Pós-Graduação em Educação da UEMS - Resolução CEPE-UEMS n. 987 de 14 de abril de 2010, cap. III — art. 10, aluno regular é aquele regularmente matriculado no Programa de Pós-Graduação, com direito ao diploma de mestre.


				


				

					2  Mortatti (2000) indica quatro momentos “cruciais” na história da alfabetização, a saber: o primeiro momento (1876 – 1890) no qual se sobressai a disputa entre os partidários do então novo e revolucionário ‘método João de Deus’ para o ensino da leitura baseado na palavração e os partidários dos então tradicionais métodos sintéticos — soletração e silabação —, em que se baseiam as primeiras cartilhas produzidas por brasileiros. O segundo momento (1890 – 1920), se caracterizacacteriza por uma acirrada disputa entre partidários do então novo e revolucionário método analítico para o ensino da leitura e os que continuavam a defender os ainda tradicionais métodos sintéticos — especialmente a silabação — e a produzir cartilhas neles baseadas. No terceiro momento (1920 – 1970), adveio uma disputa inicial entre defensores do método misto (analítico-sintético ou sintético-analítico), com tendência à relativização da importância do método, sobretudo em decorrência da disseminação das novas e revolucionárias bases psicológicas contidas nos Testes ABC (1934), de Lourenço Filho. Nesse momento, as práticas de medida do nível de maturidade à aprendizagem da leitura e escrita vão conquistando hegemonia na classificação dos alfabetizandos, e a importância dos métodos é sistematicamente relativizada, considerada tradicional. O quarto momento (1970 – 2000), iniciado no final da década de 1970 com a disputa entre os defensores dos tradicionais métodos (sobretudo o misto) e os partidários da “revolução conceitual”, proposta pela pesquisadora argentina Emília Ferreiro, de que resulta o chamado construtivismo (MORTATTI, 2000, p. 25-27).


				


				

					3  No Capítulo 1, explano conceitos básicos relativos à História Oral.


				


				

					4  Professora Anna Michi Ono — no corpo do texto também referenciada pelo nome de professora Anna.


				


			


		




		

			
1. HISTÓRIA ORAL COMO METODOLOGIA DE PESQUISA 


			
1.1. História Oral 


			A História Oral é uma metodologia de pesquisa que privilegia a arte do saber ouvir, portanto eleger a História Oral como metodologia é compreender que o caminho da escuta é a essência da pesquisa de fonte oral. 


			O debate sobre a História Oral possibilita reflexões sobre o registro dos fatos na voz dos próprios protagonistas. A História Oral utiliza-se de metodologia própria para a produção do conhecimento. Sua abrangência, além de pedagógica e interdisciplinar, está relacionada ao seu importante papel na interpretação do imaginário e na análise das representações sociais (FREITAS, 2006, p. 15).


			Para Meihy (1998), chama-se História Oral os processos decorrentes de entrevistas gravadas, transcritas e colocadas a público segundo critérios predeterminados pela existência de um projeto estabelecido. Segundo Barbosa (2008), houve um desenvolvimento acentuado dessa abordagem metodológica com o advento dos gravadores de áudio e vídeo, a partir dos anos de 1950, em países da Europa e nos Estados Unidos. Joutard (2006) afirma que a História Oral se divide em duas correntes. Nessa perspectiva, o autor afirma:


			Existe uma História Oral política, que apareceu primeiro, na qual a entrevista serve de complemento a documentos escritos já coligidos, e que pesquisa os atores principais. Mais tarde desenvolveu-se uma história oral antropológica voltada para temas que se acham presentes nas diversas experiências nacionais (JOUTARD, 2006, p. 51).


			Santos (2000) afirma que, desde as décadas iniciais do século XX, diversos sociólogos e antropólogos norte-americanos fizeram uso de relatos orais em suas investigações. Mesmo no Brasil, a utilização de relatos orais em pesquisas acadêmicas remonta aos anos 1950, também nas Ciências Sociais. Contudo, foi apenas no contexto da “Nova História”5 que as fontes orais fizeram sua reentrada no campo dessa disciplina (SANTOS, 2000). Burke (1992) afirma que, embora os cidadãos comuns não fossem totalmente excluídos pelo paradigma tradicional, eram marginalizados no sentido de serem considerados periféricos ao interesse dos verdadeiros historiadores. Sendo assim, ainda para Burke (1992, 
p. 11), “A base filosófica da nova história é a ideia de que a realidade é social ou culturalmente constituída.”


			De acordo com Meihy (1998), a História Oral é uma metodologia cuja ação é a de pesquisar e conhecer não apenas a história dos grandes homens, dos grandes políticos, mas principalmente a história de pessoas comuns, singulares, anônimas, e sua contribuição no âmbito social e na constituição de fatos históricos que compõem a História . Portanto, essa metodologia evidencia os atores que muitas vezes ficaram no anonimato, esquecidos em suas trajetórias individuais. 


			Enquanto método e prática do campo de conhecimento histórico, a História Oral reconhece que as trajetórias dos indivíduos e dos grupos merecem ser ouvidas, tanto quanto as especificidades de cada sociedade devem ser conhecidas e respeitadas. Assim, fazer o resgate dos fatos por meio dessa metodologia permite trazer vida para dentro da narrativa, na tentativa de mostrar como um episódio inquietante é capaz de manter aquecida a memória.


			Para Freitas (2006), a retomada dos fatos para o registro da pesquisa reconstitui-se de uma memória que revigora caricaturas, contradições e conflitos presentes nas diversas interpretações particulares dos sujeitos colaboradores. Mesmo porque o relato histórico narrado para a constituição do texto não perde seu estatuto de apreensão íntima e social; é uma construção/representação da classe ou do grupo ao qual cada sujeito acredita pertencer.


			De acordo com a mesma autora (2006, pp. 49-50): 


			[…] a maior potencialidade deste tipo de fonte é a possibilidade de resgatar o indivíduo como sujeito no processo histórico. […] A História Oral privilegia, enfim, a voz dos indivíduos, não apenas dos grandes homens, como tem ocorrido, mas dando a palavra aos esquecidos ou ‘vencidos’ da história.


			Segundo Avelar (2010), trata-se de uma metodologia de pesquisa que possibilita resgatar e demonstrar que pequenos fatos, pequenos assuntos podem fornecer informações para transformações de conceitos mentais e culturais de um dado período histórico. Diante disso, é vista como um diálogo social que busca os fatos históricos em sua essência e originalidade. A História Oral é considerada como fonte identitária de um povo, capaz de retratar as realidades, as vivências e os modos de vida de uma comunidade em cada tempo e nas suas mais variadas sociabilidades. Freitas (2006) afirma que a História Oral, valendo-se da técnica da entrevista, pode também ser considerada um relato autobiográfico. Esse tipo de fonte não só permite a inserção do indivíduo, mas o resgata como sujeito no processo histórico produtor de histórias e feitos de seu tempo. Alberti (2004, p. 11) afirma que “[…] a entrevista de História Oral nos leva para além do conhecimento de mais uma versão do passado e nos permite aprender algo sobre a realidade.” 


			Por ser uma metodologia de abrangência multidisciplinar, a História Oral tem sido utilizada por diversas áreas das Ciências Humanas, como história, sociologia, antropologia, linguística, psicologia, entre outras. Sua aplicação tem como finalidade principal criar fontes históricas, que possibilitem a pesquisa a partir de imagens de arquivos, fotografias e ilustrações. A produção de fontes orais passa pela recolha de informações junto a testemunhas: entrevistas, depoimentos e histórias de vida são técnicas que vêm sendo utilizadas já há bastante tempo para se conhecer, ainda que parcialmente, determinados processos sociais pela ótica daqueles que estão imersos nesses mesmos processos (SANTOS, 2000).


			No entanto, a História Oral é entendida como aquela cujo método consiste na coleta de depoimentos pessoais orais, por meio da técnica de entrevista que utiliza um gravador, além de estratégias, questões práticas e éticas relacionadas ao uso desse método.


			Desse modo, a História Oral 


			[…] abre novas perspectivas para o entendimento do passado recente, pois amplifica vozes que não se fariam ouvir. Além de nos possibilitar o conhecimento de diferentes “versões” sobre determinada questão, os depoimentos podem apontar continuidade, descontinuidade ou mesmo contradições no discurso do depoente (FREITAS, 2006, p. 49).


			E assim essa metodologia de pesquisa permite, por meio da fala, da escuta e do registro de histórias narradas, entrar em contato com a memória do passado e da cultura contemporânea, reforçando laços entre pessoas, gerações, comunidades e tempos, mediante o resgate de experiências contadas.


			De acordo com Freitas (2006), a História Oral se divide em três gêneros distintos: tradição oral, história temática e história de vida.


			Sobre a tradição oral é pertinente afirmar:


			As pessoas sempre relataram suas histórias em conversas. Em todos os tempos, a história tem sido transmitida de boca a boca. Pais para filhos, mães para filhas, avós para netos; os anciãos do lugar para a geração mais nova, mexeriqueiros para ouvidos ávidos; todos, a seu modo, contam sobre o acontecimento do passado, os interpretam, dão-lhes significado, mantêm viva a memória coletiva. Mesmo na nossa época de alfabetização generalizada e de grande penetração dos meios de comunicação, ‘a real e secreta história da humanidade’ é contada em conversas e a maioria das pessoas ainda forma seu entendimento básico do próprio passado por meio de conversas com outros (RONALD GRELE apud FREITAS, 2006, p. 17).


			Ainda a respeito da tradição oral, Vansina (2010, p. 139) afirma que: “[…] uma sociedade oral reconhece a fala não apenas como um meio de comunicação diária, mas, também, como um meio de preservação da sabedoria dos ancestrais, venerada no que poderíamos chamar elocuções-chaves, isto é, a tradição oral”.


			Já a história oral temática consiste em realizar entrevistas gravadas com pessoas que podem testemunhar sobre acontecimentos; utiliza-se do recurso de roteiros e questionários que delimitam os temas a serem abordados durante a entrevista, bem como direcionam o tema a ser investigado.


			Para Freitas (2006, p. 21),


			Com a História Oral temática, a entrevista tem caráter temático e é realizada com um grupo de pessoas, sobre um assunto específico. Essa entrevista — que tem característica de depoimento — não abrange necessariamente a totalidade da existência do informante. Dessa maneira, os depoimentos podem ser mais numerosos, resultando em maiores quantidades de informações […].


			Na história de vida, por sua vez, “[…] é feita a reconstituição do passado, efetuado pelo próprio indivíduo, sobre o próprio indivíduo. ” (FREITAS, 2006, p. 21). A partir da história de vida, 
é possível compor informações na essência subjetiva da vida de uma pessoa, caminho que possibilita obter as informações por meio da própria voz do narrador. As narrativas orais são narrativas de memórias, por isso o pesquisador precisa ser mais cauteloso ao lidar com as fontes orais, buscando entender o que tais memórias representam para o entrevistado e como elas estão sendo (re) construídas e externalizadas no momento da entrevista.


			Pereira e Cardoso (2013, p. 80) acrescentam que,


			[…] o pesquisador que se utiliza da História Oral não pretende ser terapeuta de seu entrevistado, porém aquela postura totalmente neutra defendida nos primórdios da metodologia dos depoimentos está sendo contestada há anos. É preciso encontrar um equilíbrio para que não haja a exposição do entrevistado a situações desagradáveis e também para que não haja prejuízos ao trabalho que está sendo feito.


			É importante destacar que, embora o narrador seja o protagonista, o pesquisador também possui uma importância considerável, uma vez que, em um trabalho de História Oral, pinta-se um quadro a muitas mãos. Durante o processo de transformação do oral em escrito, cabe ao pesquisador construir um texto fictício, que possivelmente não foi dito na íntegra pelo narrador, mas no qual ele reconhece a própria história. Esse processo, que beira 
a arte, faz com que narrador e entrevistador dividam o papel principal nesse encontro dinâmico.


			Em acréscimo, a História Oral de vida é o relato de um narrador sobre sua existência através do tempo; nesse sentido, a questão do interesse por parte do pesquisador é muito relevante numa situação de entrevista. Quanto mais o pesquisador/entrevistador demonstrar interesse e compreensão pelo ponto de vista do narrador/entrevistado, mais irá saber sobre ele. Sendo assim, afirma Freitas (2006) que a presença do passado no presente imediato das pessoas é razão de ser da História Oral.


			Avelar (2010, p. 163) coloca: “O enredo de uma vida não é uma trajetória retilínea em direção a um fim determinado que já se manifestava desde os momentos mais remotos da infância do personagem”; a história de vida é um gênero da História Oral que busca, nas reminiscências da memória, uma identidade singular. Portanto, é uma construção subjetiva que resguarda e preserva a particularidade do depoente.


			Araujo (2007) reflete sobre as preocupações teóricas e metodológicas a respeito da História Oral como instrumento de pesquisa no campo das Ciências Sociais no contexto do mundo contemporâneo. Assinalando os delineamentos pelos quais passaram as fontes orais na segunda metade do século XX, ele enfatiza sua relevância no sentido de estabelecer uma interface com a documentação escrita. Segundo o autor, a História Oral possibilita narrar o passado a partir do olhar do presente, incorporando experiências do narrador, do seu próprio agir cotidiano.


			Alberti (2004) prefere o uso do termo “fontes orais”, pois não acredita na existência de uma História Oral por excelência, já que a entrevista (fonte oral) não se constitui na história em si, mas em uma construção que o indivíduo faz de seu passado com base nas experiências guardadas por sua memória. O trabalho de análise e reflexão sobre a série documental de que dispõe ‒ seja com as fontes orais ou com qualquer outro tipo de fonte ‒ e a consequente crítica interna e externa a essas fontes, é que possibilitam ao historiador construir seu trabalho historiográfico. Ou seja, é a atividade profissional do historiador que cria as condições para a construção de uma história com base nas fontes orais e não a fonte por si só, como sugere o termo História Oral.


			
1.2. Memória 


			Ao optar pela metodologia de História Oral e utilizar a técnica da entrevista no gênero história de vida, é fato que o caminho é o de recolhimento das memórias. Freund (2013) descreve a utilização de histórias orais (arquivadas) como processo gerador de dados e acrescenta que, se considerarmos a utilidade de entrevistas arquivadas, é possível compreender a riqueza das gravações para a posteridade. Ele ainda afirma que pode ser proveitoso para os cientistas sociais reconsiderarem como prática comum o uso da tecnologia de gravação, até mesmo as de baixa qualidade, excluindo assim a ideia de destruir as entrevistas após a conclusão do projeto.


			Registrar a memória é possibilitar o registro das reminiscências da memória individual, coletiva e social. Pollak (1992, p. 212) afirma que “A memória é constituída por acontecimentos e apresenta características flutuante e mutável, tanto na individual quanto na coletiva.” É por meio da experiência vivida no passado, dos erros e acertos, das ilusões e desilusões, das ideologias e utopias, dos sonhos e realidades, das verdades e mentiras, das buscas e desistências, dos medos e coragens, enfim, de tudo que se viveu, sentiu ou pensou, que se pode corrigir no presente para se melhorar no futuro. Tudo isso só é possível se o historiador lançar mão de diversos tipos de fontes, pois nem tudo está escrito. Neste sentido é que a memória privilegia àqueles que não tiveram vez e nem voz por falta de oportunidade ou por ofuscamento das diretrizes dominantes (ROUSSO, 2006).


			Pollak (1992) afirma que para transcrever a História é preciso interpretar e compreender os fatos que a memória resgata do passado; considerando que a memória não é retilínea, para o autor, é possível no decorrer da narração a presença de algum fato que pertenceu a outro período histórico.


			Para Joutard (2007), “A memória tem uma relação direta, afetiva com o passado[…]”. Assim, a relação da memória com o passado não permite o esquecimento de lembrança inseparável do afetivo. 


			A memória reaviva fatos já vivenciados tornando-os relatos. Entretanto, ao reviver as informações, poderão provir e/ou ocorrer divergência de dados a partir de questões simples; ao ouvinte compete entender que a entrevista de História Oral depende da memória que o sujeito resguarda para si sobre o assunto em pesquisa. A memória permite o esquecimento da situação que, independentemente da importância, deixa de ser relatada ou ganha uma proporção maior.


			Xavier (2009) afirma que o estudo da memória é fundamental, principalmente numa sociedade intensamente autoritária, violenta e discriminatória como a brasileira, que foi produzida por um Estado assistencialista, tendo sempre negado os direitos essenciais para o exercício da cidadania ativa aos seus habitantes .


			Para Pollak (1992, p. 200), na “[…] pesquisa de História Oral, que utiliza entrevista, sobretudo entrevistas de história de vida, é óbvio que o que se recolhe são memórias individuais[…]”. No entanto, são memórias que trazem à tona fatos coletivos.


			Ainda em Pollak (1992, p. 201), “A priori, a memória parece ser um fenômeno individual, algo relativamente íntimo, próprio da pessoa […]”, porém a memória deve, sobretudo, ser entendida como fenômeno coletivo e social. Sendo a memória, portanto, amálgama para produção de fonte oral e para o estudo da História, ela é um elemento essencial para a sociedade atual, pois é por meio da memória que construímos identidades individuais e coletivas.


			Segundo Joutard (2006, p. 225), escutar é buscar na memória um passado indizível, uma história. “Memória e história são, assim, duas vias de acesso ao passado paralelas e obedientes a duas lógicas distintas”. Para tanto, ouvir é a arte de apreender pequenos detalhes e então compor a história.
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